
Pipoca pedagógica 

Cena de aprendizagem explícita, à minha moda 

Pipoca pedagógica é um gênero ‘inventado’ pelo grupo de professores que participa do GEPEC (Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação Continuada da Faculdade de Educação da UNICAMP) e hoje praticado por muitos educadores de diferentes lugares. É um 
tipo de crônica do cotidiano, uma breve narrativa de acontecimentos que têm lugar na escola. Trata-se de outra forma de registro, 
bem diferente dos registros pedagógicos mais habituais: nesse tipo de escrito o autor não faz uma reflexão explícita, mas narra uma 

história, um episódio de sua história profissional, que suscita reflexão no leitor. 

Ana Letícia estava que era um dengo só. Meio metro de bico, atrás de mim, segurando meu 

avental e chorando baixinho: Mimi, mimi, mimi... 

Eu: Você está com sono, quer dormir, Ana Letícia? 

Ela acenando que sim, com a cabeça... Eu tentando propor outras possibilidades. Nada.  
 

Quando me agachei perto dela, tentando contar que na escola não havia um lugar para a gente 

dormir, pronto, desatou a chorar alto:  

MIMI, MIMI, MIMI....  
 

Segurei em sua mão, fui até minha caixa de emergência, peguei um pequeno edredom e 

travesseirinho, encostei minha mesa num canto e, lá embaixo, feito cabaninha, ajeitei um cantinho 

pra Ana Letícia dormir:  

MIMIMIMIMIMIMIMIMIMIMIMIMI...  
 

Eu: Mas você não quer dormir, Ana Letícia?  
 

Ela abre a boca com outro meio metro de língua pra fora, apontando com o dedo.  

Eu: Quer sua chupeta?  

Não me respondendo nada, vai até a mochila pega a dita-cuja, coloca na boca, olha pros amigos 

(com uma cara de vitoriosa, gente!), sem uma lágrima no olho, e vai se ajeitar no cantinho.  

Eu fui ajudá-la, pensando:  

Sinto muito... é o que posso no momento... 

Quando me levanto e olho para a turma (que permanecia quieta até quando fui ajeitar Ana 

Letícia, esperando o desfecho do chororô todo, imagino), um espetáculo: 

Um jardim de chupetas de todas as cores e modelos,  

mais fraldinhas e naninhas de todo o tipo. 

Então... 

Quem aprendeu o que com quem? 

Fantástico! 

 

Na semana anterior, em reunião com as famílias:  

"Gente, na EMEI a rotina é diferente da creche, não temos horário de sono, nem local adequado 

para as crianças dormirem... Seria muito importante tentarmos, juntos agora, tirar a chupeta e 

principalmente as ‘naninhas’. O primeiro passo é tirá-los da mochila.  

Mas e se a chupeta não estivesse lá, como seria? 
 


